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BATITIDOS TNOUXTRÃM
FOME ,E

Helst*s ds populaçÕo
r,í, alzlH

r,Os bandidos armados lrouxêram a Íome e a desgraça ao nosso distrito. Antes, cada Íamí-
lia tÍnha a sua machamba e ninguém sabia o que dra comer raízes, nem espigas de eeilo tlpo
de plantas - este é o retato, em'resumo, da populaçãe de Maringue, durante um comício popu-
la.r, orientado pelo .Dirigente dá Província de SoÍala, Major-Generaf, Marcelino dos Santos, na
sêmana passada, durante uma viEita de trabalh o àquele distrito.

Marcelino dos Santos cheggu à
local idade-sede de Maringué cerca das
11 horas de sábado útt imo. No local,
ondg era aguardado p.or largas cente-
nas de pessoas, aquele dirigente
orientou um comício popular qqo mâr.

' cou o termo da visita do trabalho ao
drstrito.

No diálogo que mantevo com a.Po'
pulaçâo, Marcelino dos Santos traçou
orientações para a revitalizaçâo do
combate ,contra a Íome' e contra' os
bandidos armados.

A anteceder a intervenção de Mar'
caliÍìo dos Santos Íoi apreséntada'uma
pêça teatral com dezenas de'interve'
nièntes, retrando de Íorma satírica
as bárbaras acções perpetradas pelos
b.andidos armados na zona, nomeada'
m  en t  e  a 'P i t hagem ind i sc r im inàda ,
agressões e gspancamentos brutais e
assassinato de elementos da popula'

ção,

óDlo AO lNlMlGO

Nós vlemos dlalogar convoòco P!Ía
conhecer a realldade, Mas vocêl ac+
bam de demonslrar aqul que conhc.
cem muito bem o fnlmlgo c Poden
deílnir claramenle como elo agc. Pol

isso, o proÍundo ódio que por ele sen.
lem, Agora, é preciso organizarmo.nos
parâ reconslruir, produzir ê prosse.
guir com a lula .*- sublinhou Marce-
l ino dos Santos, ao iniciar a sua in-
tervenção.

Num relato vivo e expressivo, um
residente de Maringué Íez uma vigo-
rosa intervenção, pondo a nu a na-
tureqâ criminosa dos bandidos arma-
dos, cuja passagem por aquela região
semeou a dor, o luto e a destruição.

Antea dos bandtdos chegarem aqui
- disse aquete residente - não ha.
via Íome. Tinl'.amos milho, Íeiião, mel
e até yinha gente de oulras zonas lro.
car os nossos produtõs. Mas quando
eles agul chegaram roubaram.nos e
dcslrulram ludo. Por isso, eslamos sa-
tlsÍcitos coín a vossa visita porque
sabemos que nos vai ensinaÍ â Blâ'
ncira de nos delendermos do inimigo.
tleste momenlo só queremos Pedir
que noi dê armas.

Os r assassinatos irtdiscriminados,
maus tratos, pilhagem de Produtos e
bens da população e a destruição
das machambas, gado e das casas,
espalhando a Íome, a desgraça são as'

pectos da vida, a natureza dos bandi-
dos armados, relatados por outros in-
tervenientes no comicio, que èstão
bem patentes nos rostos marcados
das crianças. hofe aíectadas pelo ma'
rasmo e outras doenças.

D|ÁLOGO PELA PRoDUçÃO
E DEFESA

O comÍcio decorreu quasê sempre

com o dirigente da ProvÍncia dialo'
gando com a população. Ele enalte'

ceu o espírito combativo dos residen'

tes de Maringué, pela sua determina'

ção e coragem, tornando público uma
saudação especíal do Presidente Sa.
mora Machel.

O què nós queremos,agora é que
nos envlem calanas, enxadag de qual.
quer llpo, machados, e semeRtes para't
recomêçarmos a nossa produção da.
qui a urh mês e melo - disse, a
dado passo, um elemento da popula.
ção, respondendo à questão colocada
pelo Major-General Marcelino dos San.
tos, sobre que medidas pensam tomar
a nível iocal para lazer tace à actual
situaÇão.

Foi estudada na aÍtura, em coorde
nação com um representante da Direc-
ção Provincial de Agricultura, a poF.
sibilidade de se facultar instrumentos
de produção è sementes, por íorma
e quê, a populaÇão prepare as suas
machambas para a segunda época
da presente carnpanha agrícolai

Âgora é preclso reconslruir s produ.
zit -.- disse Marcelino dos Santos -

o dislrlto tem que se ,organlzar, não
só aqui na tocalldadesedê, mâ! cm
todas as localldades .que conpõcnl o
Dislrlto de Marlngué, Temos que crhr
condições paÍa que de novo hafa ry1-
deira, maplra, feiião, mllho e algpdão
e para que de novo se rêconlgcG't
exploraÇão das mlnas de fluorile em
Chachiche. Mas tudo isto dependl dâ
Organização do dlstrlto é do- cnttrta'
dramenlo que será feÌto.

Já no Íinal do encontro, o dirigen-
te da Província deu partioular impol'-
tância à organização militar do Exér-
cito e à preparação 'da população
para a autodefesa, por forma a sss€-
gurar todas as condições de produ-
Ção, trazendo à Maringué a tranquili-
dade e melhores condições de vida"

Marcelino dos Santos referiu que
toda a população deveria ser prepafa'
da política e militarmen{a para defên:
der as suas conquìstas. Em todo o
dislrilo, a população .deve lrsinrr e
Íormar a força mlllciana'


